
Paulo Octávio cresce 
' Evolução dos oito mais cotados para deputado federal 
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Paulo Octávio 4,2 3,3 2,3 4,6 	3,60 
Augusto Carvalho 1,1 3,1 2,1 2,9 	2,30 

Sigmaringa 0,8 2,5 1,6 1,5 	1,60 

Osório Adriano 1,1 1,3 2,3 1,3 	1,50 
Benedito Domingos 1,5 1,3 0,5 0,6 	0,97 

jofran Frejat 0,6 1,1 0,9 1,0 	0,90 
Maria Laura 0,5 0,5 1,4 0,9 	0,82 
Eurides 0,5 0,5 1,4 0,8 	0,89 
FONTE: SOMA OPINIÃO & MERCADO  

por cento do eleitorado total. Isto 
torna relativamente menor o peso 
dos votos nas regiões mais pobres 
fazendo com que as regiões de 
maior renda em Brasília tenham, 
na realidade e no frigir dos ovos, 
mais de 70 por cento dos votos 
úteis. 

Um exame detalhado do perfil 
dos votos dos deputados eleitos em 
1986 indica que o Plano Piloto, Ta-
guatinga e Ceilândia foram fun-
damentais em suas vitórias. Ne-
nhum candidato com votos concen-
trados em apenas uma ou duas sa-
télites pequenas obteve ou obterá 
sucesso na corrida á Câmara. A re-
lação custo-benefício recomenda 
que nenhum candidato a deputado 
federal concentre muito esforço, 
dinheiro ou tempo em zonas elei-
torais pequenas. Fazer , campanha 
pessoal em zona rural nem pensar. 
São menos de dois por cento do 
eleitorado total com uma enorme 
taxa de abstenção e votos nulos. 
Possivelmente, a zona rural não 
representará, nesta eleição, mais 
do que um por cento dos votos 
úteis de Brasília. 

Senhores candidatos, princi-
palmente aqueles com voto con-
centrado em regiões de baixa ren-
da e escolaridade. Seu maior ini-
migo será a cédula eleitoral. Aque-
la, aparentemente, inocente folha 
de papel é unia selva de quadri-
nhos e linhas quase impossível de 
ser decifrada por um eleitor com 
poucos anos de instrução. 

Pesquisas eleitorais são conside-
radas, muitas vezes, coisa de bru-
xo, magos ou alquimistas. No en-
tanto, neste momento, nem mesmo 
Paulo Coelho se arriscaria a um 
prognóstico em relação aos resul-
tados das eleições em Brasília para 
deputado federal. Uni exame das 
últimas quatro pesquisas eleitorais 
realizadas pela Soma Opinião & 
Mercado pode mostrar quem leva 
-"antagérn-para -orupru- ama- tlns oi-
to cadeiras no Congresso Nacional. 
Com  75 por cento de indecisos 
ainda é muito cedo para qualquer 
análise mais conclusiva. Como uni 
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aceleram na 

reta final 
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Faltando pouco mais de 20 dias' 
para as eleições, os quase cem ci-
dadãos, postulantes a uma cadeira 
no Congresso Nacional, aceleram 
suas campanhas, se atracam a cada 
eleitor e, principalmente, despe-
jam litros de adrenalina enquanto 
aguardam os resultados da vontade 
popular na segunda eleição para 
deputado federal em Brasília. A 
maioria dos candidatos é neófita 
em política e cruza sem preparo 
físico ou mesmo salva-vidas as 
águas turbulentas e traiçoeiras do 
oceano de votos. Muitos têm pro-
posta, alguns têm projeto político, 
quase nenhum dinheiro e raros 
têm experiência. Mesmo assim, é 
engatinhando que se aprende a 
andar e a história política de Brasí-
lia se faz pouco com os tropeços da 
inexperiência e os erros da insegu-
rança. 

A eleição de 1986 dá alguns 
exemplos que ajudam os candida-
tos a pisarem em terreno menos 
movediço e os analistas a antecipa-
rem problemas e dificuldades. A 
Soma Opinião & Mercado lida dia-
-a-dia com esses números e os utili-
za em suas projeções. São máximas 
que não devem ser ignoradas pelos 
candidatos ou investigadores. 

Nunca conte com o número 
total de eleitores divulgado pelo 
TRE como voto certo. Na eleição 
de 1986 foram 732 mil eleitores 
registrados e apenas 530 mil votos 
para candidatos. Ficam de fora as 
abstenções, os votos nulos, em 
branco e os votos em legenda. Isto 
significou apenas 73 por cento do 
eleitorado. 

O número de abstenções em 
1986 foi de 5,7 por cento do eleito-
rado total e o número de votos 
brancos ou nulos 13,6 por cento. 
Não se esqueça que as eleições fo-
ram realizadas em uni momento de 
patriotismo e satisfação popular 
com o Plano Cruzado. O nível de 
apatia e descontentamento que 
rondam essas eleições indicam a 
ocorrência de taxas bem mais ele-
vadas de votos perdidos. 

Senhores pesquisadores e 
candidatos não deixem a febre dos 
assentamentos contaminar suas 
candidaturas ou pesquisas. Apesar 
do Plano Piloto, Guará, Cruzeiro, 
Taguatinga e Gama representa-
rem, segundo o TRE, 63 por cento 
de todos os votantes, na realidade 
essas zonas eleitorais têm muito 
mais peso em termos reais. Na 

- :,te-P;r2u."cie 19 6' "rs-  votõs milos e-  
brancos do Plano Piloto represen-
taram apenas oito por cento dos 
eleitores, já na Vila Paranoá acu-
mularam a fantástica taxa de 25  

quadro estático essas quatro 
pesquisas revelam apenas uma fo-
tografia e não o fim do filme. 

As margens de erro de pesquisas 
para deputado são muito grandes 
devido a dispersão de votos entre 
tantos candidatos. Por essa razãó, 
para minimizar os erros, foi calç u-
lado uma média para o período 
que envolve 30 dias. Lidera a 
campanha a deputado federal pélo 
Distrito Federal, segundo estas 
pesquisas e todas as demais já di-
vulgadas pela imprensa o empresá-
rio Paulo Octávio seguido pelo • 
candidato bancário do PCB Angus ,. 
to de Carvalho. Este último vem 
crescendo sistematicamente èm 
sua região primária que é o Plano 
Piloto. O deputado federal Signia-
ringa Seixas parece bem encami-
nhado carregando uma imagem de 
seriedade e experiênèia que o elei-
tor tanto tem premiado nessas 
eleições. O primeiro grupo é én-
cerrado pelo empresário Osório 
Adriano que já tentou um mandato 
em 1986 e viu suas esperanças dè-
saparecem na reta final. Os demais 
têm menos de um por cento 3a's 
intenções o que pode significar 
menos de dez mil votos para cada. 

Infelizmente, pesquisas têm sido 
utilizadas mais com interesse polí-
tico do que como um instrumento 
científico. Esse trabalho não tem a 
capacidade de eleger ninguém 
muito mensos de ser utilizado para 
distorcer a verdade. Mesmo 
porque a verdade está com o elei-
tor na hora do voto. Os resultados 
são ilustrativos de boa performan-
ce e chances. Não estão excluídos 
os demais candidatos como Alemão 
Canhedo, Chico Vigilante, Newton 
Rossi, Brígido, Maerle, Riedel, Bi-
ra e Erika, que também têm cres-
cido nas pesquisas mais recentes. 
Menos avaliações superficiais e 
mais reflexão devem estar presen-
tes no dia-a-dia dos candidatos e 
analistas quando se trata de 
pesquisa de opinião. 

Ricardo Ferina é diretor de pesquisa 
da Soma & Opinião e Mercado 


